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EDITORIAL 
Depois de quase três anos, finalmente estamos de volta!
Essa terceira edição da Revista OQ foi pensada, quando em novembro de 2014, fui convidada a participar como
debatedora da mesa “Dimensões da Escravidão” na “IX Jornada de Estudos Históricos Professor Manoel
Salgado”, do Programa de Pós-Graduação em História Social da Universidade Federal do Rio de Janeiro
(PGHIS/UFRJ). Foi uma experiência muito boa retornar à universidade onde me formei e poder conhecer de perto
pesquisas tão interessantes como as de Camila Menegardo Mendes (UERJ), Julia Soares Leite Lanzarini de
Carvalho (PUC-RJ) e de Júlio Dória (UFRJ).
O trabalho de Camila Menegardo, intitulado “Redes de solidariedade, associativismo e liberdade nas associações
beneficentes negras do Rio de Janeiro no século XIX”, analisa o estatuto de três instituições: Sociedade
Beneficente da Nação Conga (1861); Associação Beneficente Socorro Mútuo dos Homens de Cor (1874) e
Sociedade de Beneficência da Nação Conga “Amiga da Consciência” (1874). Ela nos mostra como essas
sociedades funcionavam como um canal de luta por melhores condições de vida e destaca as redes de
solidariedade entre trabalhadores brancos e negros; livres e libertos, principalmente no que se refere ao trabalho
de combate à escravidão. Julia Lanzarini, no texto “Negro, sim! Sou negro!: Artur Azevedo e os debates
racialistas de finais do século XIX”, identifica de que maneira a peça Fritzmac, escrita por Artur e Aluízio Azevedo
(1889) se inseria nos debates racialistas e evolucionistas do final do século XIX. Já Júlio Dória em “Tempo do
Progresso: o abolicionismo brasileiro”, relaciona o abolicionismo brasileiro com a perspectiva da
modernidade/progresso, defendida por intelectuais brasileiros e estrangeiros na segunda metade do século XIX.

Além das pesquisas da IX Jornada de Estudos Históricos Professor Manoel Salgado, também temos nessa edição o
trabalho de Sheldon Augusto Carvalho, doutor em História pela Universidade Federal Fluminense (UFF). No texto
“Crioulização africana e africanização crioula: um debate em perspectiva”, ele apresenta uma reflexão crítica referente às
análises e debates sobre as categorias analíticas e conceitos de “crioulização”, “africanização” e “reafricanização”.
Temos também o texto de Lívia Nascimento Monteiro “A origem mítica das festas de Congada e as memórias da
escravidão no tempo presente em Minas Gerais”. Em 29 de abril desse ano, Lívia defendeu sua tese de doutorado pelo
Programa de Pós-Graduação em História da UFF. O texto aqui publicado apresenta pequenas partes da tese que trata das
festas de Congada e Moçambique de Piedade do Rio Grande (MG-1926/2015), reconhecidas como festas do povo negro em
devoção a Nossa Senhora do Rosário.
Para finalizar, temos a resenha do livro “Diáspora negra e lugares de memória: a história oculta das propriedades voltadas
para o tráfico clandestino de escravos no Brasil Imperial”, feita por Caroline Reis (UNIRIO). Organizado por Hebe Mattos, o
livro reúne trabalhos de pesquisa sobre o contexto do tráfico ilegal de africanos nas regiões de Angra dos Reis,
Mangaratiba, Armação dos Búzios e litoral de São Paulo.
Mais uma vez, gostaria muito de agradecer a Ana Gualberto, Andrea Oliveira, Natasha Arsênio e Thiago Ansel. Sem a ajuda
e perseverança desse grupo não seria possível mais essa edição.
 

Boa leitura!
 
Daniela Yabeta
Pesquisadora Pós-DOC do Departamento de História da UFF (FAPERJ)
Editora da Revista OQ
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